
 

PLANO DE ATIVIDADES 2018 
 

DLBC (Desenvolvimento Local de Base Comunitária) 

No seguimento da aprovação da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) aprovada para o 

GAL ADER-AL – DLBC Rural (período 2014-2020), e depois do arranque em 2017, perspetiva-se 

a continuidade dos trabalhos relativamente às medidas dos Fundos Comunitários geridos pela 

ADER-AL: 

 FEADER (Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural) – medidas do PDR2020, 

nomeadamente: 

o 10211 Pequenos investimentos nas explorações agrícolas 

o 10212 Pequenos investimentos na transformação e comercialização de produtos 

agrícolas 

o 10213 Diversificação de atividades na exploração agrícola 

o 10214 Cadeias curtas e mercados locais 

o 10215 Promoção de produtos de qualidade locais 

o 10216 Renovação de aldeias 

No final do ano de 2017, a taxa de compromisso (projetos com decisão favorável) do FEADER 

era de 28,5%. 

 FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) + FSE (Fundo Social Europeu) 

Até o final de 2017, apenas foi regulamentado o Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e ao Emprego (SI2E), englobando duas das quatro Prioridades de 

Investimento (PI) do Programa Operacional Regional do Alentejo (Alentejo2020) constantes 

da EDL do GAL ADER-AL DLBC Rural:  

PI 8.3 Criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias (FSE) 

PI 8.8 Concessão de apoio ao desenvolvimento dos viveiros de empresas e o apoio à 

atividade por conta própria (FEDER) 

  



 

Perspetiva-se a regulamentação do apoio a candidaturas no âmbito das outras duas PI, 

nomeadamente: 

PI 6.3 Conservação, proteção, promoção e desenvolvimento do património cultural e 

natural (FEDER) 

PI 9.1 Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção da igualdade de oportunidades e 

da participação ativa e a melhoria da empregabilidade (FSE) 

Recorda-se que foi aprovada para o período 2014-2020 a seguinte dotação financeira (num total 

de 8.133.404,95€): 

 FEADER + DP – 3.312.154,01 € + 10% = 3.680.170,95€ 

 FSE – 1.536.822,00 € 

 FEDER – 2.916.412,00 € 

Para a realização destas tarefas dispõe a ADER-AL da verba aprovada em candidatura à ação 

10.4 Funcionamento e Animação, financiada a 100%.  

 

REDE RURAL NACIONAL 

A ADER-AL viu aprovada a candidatura “REDE LEADER 2020: Qualificar, Cooperar, Comunicar”, 

apresentada em parceria com os 54 GAL e a DGADR/RRN, e liderada pela Federação Minha Terra 

(ação 20.2.2 Assistência Técnica/Rede Rural Nacional/LEADER). 

A candidatura é financiada a 100%. 

 

COOPERAÇÃO 

Na sequência da publicação da Portaria nº 313-A/2016 de 12 de dezembro, e respetivo Anúncio 

de candidaturas a 13 de dezembro de 2017, a ADER-AL vai apresentar candidaturas à ação 10.3 

Atividades de cooperação dos GAL, no âmbito das áreas definidas na Estratégia de 

Desenvolvimento Local aprovada para o período 2014-2020: 

 Empreendedorismo; 

 Turismo; 



 

 Ambiente e Património; 

 Marketing territorial; 

 Agricultura e floresta; 

 Produtos locais. 

Esta ação apenas é financiada a 90%. 

 

OUTRAS MEDIDAS/CANDIDATURAS 

Ao contrário do período 2007-2013, não está prevista no âmbito do FEADER qualquer medida 

de investimento que apoie especificamente atividades de Animação e promoção do território 

por parte das Entidades Gestoras das parcerias DLBC. Não obstante, a ADER-AL vai continuar a 

dinamizar a sua Estratégia de Desenvolvimento Local, promovendo o reforço da identidade 

territorial e fomentando o aparecimento de iniciativas empresariais e institucionais que ajudem 

ao combate do despovoamento e promovam o trabalho em rede e o associativismo. Neste 

âmbito, dar-se-á também seguimento ao processo de dinamização da Loja do Intendente – 

Espaço de Promoção de Produtos e Territórios Rurais - através de um acompanhamento regular 

das atividades de animação a desenvolver pelo concessionário e assegurando a 

representatividade dos produtos e produtores do território junto do concessionário. 

Está prevista a abertura de uma medida no âmbito do Programa Operacional Regional do 

Alentejo (Alentejo2020) para a Capacitação dos GAL, para a qual a ADER-AL apresentará 

candidatura. Esta medida será financiada a 100%. 

 

OUTRAS PARCERIAS 

Prevê-se a continuidade da participação da ADER-AL em grupos de trabalho/parcerias tanto a 

nível nacional como a nível local, com objetivos concordantes com os da associação, onde se 

incluem: 

 CIMAA (Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo) – integrando o CEDIAA (Conselho 

Estratégico para o Desenvolvimento Intermunicipal do Alto Alentejo), onde é entidade 

coordenadora de duas Linhas de Intervenção: D.1.1. Qualificação e Animação económica do 

Património rural e D.1.2. Valorização das artes e ofícios e produtos do Alto Alentejo. 



 

 CLAS (Conselho Local de Ação Social) dos 10 concelhos pertencentes ao território de 

intervenção da ADER-AL. 

 Escola de Hotelaria e Turismo de Portalegre, através do Programa Eco-Escolas. 

 ICNF, através da participação nas estruturas: 

o NRCD (Núcleo Regional de Combate à Desertificação) na Comissão Nacional de 

Coordenação de Combate à Desertificação; 

o PLOG (Plataforma Local de Operacional e Gestão) Natural.pt. 

A nível nacional, continuará a ser desenvolvida a participação/colaboração da ADER-AL com 

várias entidades, destacando-se: 

 Bolsa Nacional de Terras: promovendo o encontro entre a oferta e a procura à Bolsa de 

Terras no território de intervenção e dinamizando a divulgação deste instrumento 

público que permite facilitar o acesso a terras que não são utilizadas; 

 Federação Minha Terra: participação nas atividades promovidas pela Federação, para 

além do desempenho do cargo de Tesoureiro da Direção que a ADER-AL ocupa desde 

2016. Integração de candidaturas conjuntas promovidas pela Federação que 

contribuam para os objetivos definidos na Estratégia de Desenvolvimento Local da 

parceria ADER-AL – DLBC Rural. 

 Rede Rural Nacional: participação nas atividades e candidaturas que promovam os 

objetivos definidos na Estratégia de Desenvolvimento Local da parceria ADER-AL – DLBC 

Rural. Continuação da coordenação do subgrupo Enquadramento legal e medidas de 

apoio aos Circuitos Curtos Agroalimentares (CCA) do Grupo de Trabalho Temático CCA. 

 Turismo de Portugal – integrando a Comissão Técnica CT 114 – Serviços Turísticos, 

participando em algumas subcomissões de elaboração de normas de qualidade para 

tipologias de turismo específicas, como, por exemplo, na Subcomissão Turismo 

Sustentável. 

 



 

ORÇAMENTO 2018 

 

DLBC - RURAL 

RECEITAS DESPESAS 

Operação 10.4 Funcionamento e Animação 232 436,90 Recursos Humanos 174 752,51 
(candidatura aprovada)       
    Instalações, comunicações e consumíveis 15 428,19 
        
    Software e equipamento administrativo 1 722,46 
        
    Deslocações 9 565,69 
        
    Outros trabalhos especializados 20 242,66 
        
    Outros custos 10 725,39 
        

TOTAL RECEITAS 232 436,90 TOTAL DESPESAS 232 436,90 
 

 



 

 

REDE RURAL NACIONAL 

RECEITAS DESPESAS 

Operação 20.2.2 Assistência técnica - Área LEADER 5 990,13  Imateriais - custos indiretos 86,27 
        
    Deslocações e estadas 3 037,83 
        
    Despesas com pessoal 2 866,03 
        

TOTAL RECEITAS 5 990,13 TOTAL DESPESAS 5 990,13 
 
 
     

COOPERAÇÃO (execução em 3 anos) 

RECEITAS DESPESAS 

Operação 10.3 Atividades de cooperação dos GAL 262 869,37 A propor em candidatura 292 077,08 
(90% de financiamento)       
        
Outro financiamento 29 207,71     
        

TOTAL RECEITAS 292 077,08 TOTAL DESPESAS 292 077,08 



 

 


